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AnúnciosEntrevista - Luiz Filipe Manara

Luiz Filipe Manara
Jornalista de formação, Luiz Filipe Manara é hoje uma das personalidades do esporte paraolímpico e promessa 
de medalha no ano que vem, no Rio de Janeiro. Ele esteve visitando a sede da Associação Comercial e 
Industrial (ACIMM) em companhia dos pais e falou um pouco sobre o esporte, a família e já faz planos para 
o futuro. Para ele, todos temos limitações, mas a palavra de ordem é determinação.

Você se vê como uma das 
figuras principais que ajudaram o 
Brasil a ser um dos destaques dos 
Jogos Parapan-americanos?

Se ver como uma das principais 
figuras do país é o tipo da coisa que 
a gente nem tem muito a dimensão, 
não é?! Quando você fala em esporte 
paraolímpico no país, ao contrário 
daquilo que muitos acham, até pela 
pouca divulgação, é muito mais forte do 
que se pensa. Conquistei duas medalhas 
de ouro e vários atletas foram muito 
bem no tênis de mesa e em outros 
esportes, como Daniel Dias e Terezinha 
Guilhermina. Então eu acho que o 
esporte paraolímpico do Brasil merece 
um destaque muito grande. Fomos 
para os Jogos Parapan-americano com 
o principal objetivo de ser campeão, 

ganhamos com o dobro de medalhas do 
segundo colocado, que foi o Canadá e 
estava em casa e a ambição para a para 
Olimpíada é muito grande também. 
Então é difícil eu falar se eu tenho 
noção da dimensão, depois que acaba 
a competição, cai um pouco a ficha 
do feito que se conseguiu. Eu estava 
comentando com o pessoal da seleção 
que é diferente quando você está em casa 
e vê na televisão falando sobre o quadro 
de medalhas. Quando eu vi o número de 
medalhas de ouro conquistadas eu logo 
pensei: duas dessas 109 são minhas. É 
nessas horas, nesses pequenos detalhes, 
que cai a ficha. Estou vendo uma 
matéria na televisão e fiz parte daquilo. 
Nessa hora é que você vê a importância 
de uma competição tão grande quanto 
essa.

Como é subir no pódio 
representando uma nação e servir 
de exemplo para tantas pessoas, 
afinal a sua é uma história de 
superação?

Em Toronto, este ano, foi a segunda 
vez que eu subi no pódio e pude ouvir o 
nosso Hino Nacional. A primeira vez foi 
no ano passado, no Sulamericano, mas 
o Pan tem um peso diferente, foi uma 
emoção muito grande. Subir no pódio, 
ver a plateia aplaudindo, ouvir o Hino, a 
bandeira subindo... Foi algo indescritível! 
Eu até estava lendo um tempo atrás 
uma matéria do nadador Cesar Cielo 
que serve muito de exemplo. Ele fala 
que nós esportistas trabalhamos tanto 
tempo para tão pouco reconhecimento. 
Eu treino seis horas por dia só na 
mesa, mais preparo físico e mais ajuda 
psicológica. E a gente treina por tantas 
horas na mesa para ser depois, por cinco 
minutos, a principal estrela no pódio. 
Da mesma forma que parece pouco 
tempo, parece que este tempo não 
acaba. A hora que você está ali em cima, 
parece um pouco aquele clichê, passa 
um vídeo na sua cabeça: Tudo que eu 
fiz valeu a pena para estar aqui. Eu, por 
exemplo, em 2013, deixei de ir a minha 
formatura na faculdade para poder estar 
no campeonato para a pan-americano, 
na Costa Rica. São poucos os momentos, 
mas valem muito a pena, por tudo 
aquilo que se fez. Subir no pódio me dá 
cada vez mais força, porque eu já tive 
o gostinho máximo de saber qual é a 
emoção de subir no pódio.

 
Você que já teve a oportunidade 

de conhecer muitos países 
defendendo as cores do Brasil, 
como o atleta brasileiro é visto 
no exterior?

Falando especificamente do 
paraolímpico, acho que o respeito é 
muito grande. O Brasil definitivamente é 
uma potência do esporte paraolímpico. 
Tanto que para a próxima Paraolimpíada 
pretendemos ficar entre os cinco no 
quadro de medalhas, enquanto nos 
jogos olímpicos o país fica entre os 
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NO PÓDIO.
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